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IDENTIFICAÇÃO DO IMÓVEL1 
DENOMINAÇÃO: Antiga Delegacia Fiscal 
LOGRADOURO: Praça Rio Branco, n° 17  

BAIRRO: Centro 

CARACTERIZAÇÃO DO IMÓVEL 
ÉPOCA DE CONSTRUÇÃO: Século XX 

TIPOLOGIA PRIMITIVA: Arquitetura civil de 
função pública 

 

Localiza-se à Praça Rio Branco, a qual originalmente foi denominada de Largo da 

Câmara, por ter sido um espaço criado para sediar a antiga Casa de Câmara e Cadeia, 

edificada em 1610. Posteriormente, recebeu o nome de Largo do Erário, referindo-se ao 

prédio ali construído para este fim e datado de 1775. 

 Esse apresentava linhas arquitetônicas do período colonial e possuía em sua fachada 

principal uma suntuosa escadaria em pedra. Ali, além do Erário, funcionaram ainda a 

Assembléia provincial em 1835, a Tesouraria da Fazenda em 1887 e a repartição dos 

Correios. 

Porém, em Dezembro de 1916 um incêndio de vastas proporções o destruiu, sendo a 

causa deste bastante comentada, com insinuações de fraude, por nele funcionar, naquela 

época, a Delegacia Fiscal. 

 O jornal “A Imprensa” de 12 de Janeiro de 1917 assim se referiu ao fato: 

O incêndio da delegacia fiscal é um fato típico do estrago que a 

desonestidade oficial já logrou fazer em nossos arraiais.  

Repartição pública de pequena importância, relativamente às suas 

congêneres, de rendas diminutas e de poucos funcionários, nem isso lhe 

valeu para abrigar-se do assalto criminoso da gatunagem engravatada. 

A mão negra dos celerados rompeu a guarda, penetrou alta noite no 

recinto dos cofres nacionais, e em breve, subiram ao espaço formidáveis 

labaredas levando em rolos de fumo a responsabilidade dos 

defraudadores das rendas públicas. (Apud. LIMA, 1958) 

 Após o incêndio o edifício foi reconstruído ao gosto da época, e nele novamente se 

instalou a Delegacia Fiscal. 

                                                 
1
Conteúdo elaborado a partir das referências bibliográficas disponíveis no link Acervo Patrimonial.      
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 A partir daí passou por constantes reformas, restando hoje da reconstrução 

unicamente o caixão externo, pois teve que se adequar a diversos usos: a Escola de 

Administração Fazendária, o Patrimônio da União, a Polícia Federal. 


